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O vento me segredou,
Num momento de desespero,
Que o mundo não está suportando
Tanto ódio, tanto destempero,
E num gesto de desilusão
Chora, grita, clama, por sossego.

O vento me disse ainda
Que eu fosse porta-voz de luz.
Que espalhasse pela humanidade
Novos gestos, porta que conduz
Mais amor ao próximo,
Ensinos de Jesus.

Pra palavra amarga
Deixe uma poesia,
Pra maledicência,
Música, afago, alegria.
Para a violência,
Um abraço amigo,
Pra intolerância,
Olhe o seu umbigo,
Para a traição,
Perdão é o caminho,
Para a grosseria,
Ensine- a o que é carinho.

E continuando 
a me segredar
As coisas que o mundo 
veio relatar,

O vento emocionado
Falou-me me baixinho
Não deixe a mão do homem
Matar os passarinhos.
Não permita nunca,
Dia, noite, jamais
O massacre horrendo
De maltratar animais.

E por �m angustiado,
Revoltado, até,
Falou em justiça,
Discursou de pé
Que é inaceitável
Violência contra a mulher.
E uma lágrima correu- lhe o rosto,
Não permita mais ato tão brutal,
Denuncie e extermine
O abuso sexual
E traga para a vida
O sorriso, o amor, a paz espiritual.

E o vento foi saindo,
Sem se despedir,
Mas dizendo alto
Sempre estarei aqui,
Faz a tua parte, 
Seja baluarte desse novo tempo
E a felicidade bela e imensa
Será a semente plantada,
E �m!

Desejo do mundo
Por Eliziane de Oliveira Balduíno
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É com muita satisfação que faço chegar aos irmãos a Edição de nº 35 da 
Revista Entre Colunas, quando comecei esta empreitada jamais imaginei que 
conseguiria tal feito, foram muitas as adversidades, mas longe de mim reclamar, 
porque embora os obstáculos tenham aparecido, o Grande Arquiteto do Univer-
so até aqui nos ajudou. Espero continuar recebendo a ajuda D’Ele, só assim 
mesmo para continuar a minha caminhada. 

Rogo a Ele também que cada família maçônica que já passaou por aqui 
também receba a sua ajuda, que todos sejam in�nitamente abençoados, creio 
que muitos também enfrentaram grandes tempestades, mas se ainda estamos 
aqui é porque ainda não terminamos a nossa missão. 

Deixo aqui o espaço da Revista à disposição de todos os irmãos que queiram 
mandar artigos para publicação, e aproveito para esclarecer que as publicações 
não necessáriamente re�etem a opinião desta entidade, cada autor é livre para 
expressar suas ideias e os irmãos também são livres para avaliar e reter o que 
lhes acrescentar algo de bom. 

Fiquem todos na PAZ e que a gratidão esteja sempre presente em suas vidas!

 



Quando os trabalhos são declarados abertos, há 
referência a São João, dito nosso patrono.

Porém, qual o São João?

São muitos, na Igreja Cristã, os santos com o nome de 
São João “disso e daquilo, etc.”

Os regulamentos maçônicos recomendam se festejar 
a dois: a São João, “o Batista”, e a São João, “o Evangelista”.

 
_O Batista
 
São João Batista, também dito “o Precursor”, era �lho 

de Isabel, prima da Virgem Maria e, por conseguinte, 
também parente de Jesus.

Ele ganhou o epíteto de “batista” porque, no rio 
Jordão, “batizava” as pessoas, derramando -lhes água 
sobre as cabeças, assim limpando-os espiritualmente 
(batismo signi�ca banho ).

Era também conhecido por viver no deserto, 
alimentando-se de mel e gafanhotos, vestindo apenas 
com uma pele de carneiro, andando assim meio nu, meio 
vestido.

Seguramente, pertencia, entre os judeus, ao grupo 
dos essênios, que vivia em Quram, perto do mar Morto.

Local onde, em 1947, foram encontrados alguns 

documentos de sua época.
Tinha vários seguidores, mas se dizia Precursor de 

Alguém Maior que ele, e de quem não era digno sequer 
de Lhe desatar as sandálias.

Vituperava a Herodes Antipas o rei imposto pelos 
romanos aos judeus , porque Antipas mandara matar a 
seu meio-irmão para �car com a sua esposa.

Antipas mandou decapitar a João Batista, atendendo 
o pedido de Salomé, sua enteada, �lha de seu 
meio-irmão, acima referido.

 
O dia 24 de junho foi estipulado pela Igreja Católica 

como o de sua comemoração.
 
_O Evangelista
 
O outro São João, o Evangelista, era apóstolo de 

Jesus.

Chamam-no de Evangelista porque, além de pregar 
os ensinamentos do Mestre, foi o autor do 4º Evangelho, 
de três epístolas e do famoso Apocalipse.

Essa palavra quer dizer “revelação”. Nele, João relata 
as revelações que teria tido sobre o �m dos tempos e dos 
caminhos para a salvação.

Por falar nos �ns dos tempos, catástrofes, guerras, 
pestes, castigos, a palavra “apocalipse” ganhou a cono-

São João nosso
Patrono

tação de “algo ruim, apavorante, cataclismático, terri�-
cante”.

A linguagem é extremamente simbólica, de difícil 
compreensão.

 
Seu dia é comemorado em 27 de dezembro.
 
_Maçonaria Operativa
 
Na verdade, porém, como vem registrado no item 

XXII, dos Regulamentos Gerais das Constituições de 
Anderson, de 1723, e com elas publicados, o dia que os 
maçons operativos do passado tinham escolhido para a 
reunião anual era o de São João Batista, em 24 de junho, 
ou, opcionalmente, no dia de São João Evangelista, em 
27 de dezembro.

Mas, com ênfase ao primeiro.

Aliás, notar que a fundação da Grande Loja de 
Londres, em 1717, ocorreu precisamente nesse dia, 24 de 
junho.

Veja-se como vem redigido esse cânone dos Regula-
mentos Gerais, aprovados, pela segunda vez, no dia de 
São João, 24 de junho de 1721, por ocasião da eleição do 
Príncipe João, duque de Montagu, para Grão-Mestre:

 
... “XXII. Os Irmãos de todas as Lojas de Londres e 

Westminster e das imediações se reunirão em uma 
COMUNICAÇÃO ANUAL e Festa, em algum Lugar apropri-
ado, no Dia de São João Batista, ou então no Dia de São 
João Evangelista, como a Grande Loja pensa �xar por um 
novo Regulamento, pois essa reunião ocorreu nos Anos 
passados no Dia de São João Batista: Provido(…)”

 
_Razões Esotéricas
 
Só por uma segunda opção a reunião e festa ocorre-

ria,portanto, no dia 27 de dezembro, na festa do outro 
São João.

Mas, por quê?

O porque dessa alternativa tem uma explicação 
esotérica, que remonta às prováveis origens da Maçonar-
ia, aos Collegia Fabrorum dos romanos.

A esses colégios de artesãos, de diferentes ofícios, 
pertenciam também os da construção.

Eles acompanhavam as tropas romanas, para o 
trabalho de reconstrução e instalação da administração 
imperial, nas terras conquistadas e colonizadas.

E com eles ia a sua religião ou religiões, para ser mais 
exato, ainda que entre os romanos a predominante fosse 
a da adoração à Mitra, que era representado por uma 
�gura humana. No lugar da cabeça, um Sol.

 
Havia muitos outros deuses, notadamente, o de 

Janus, uma �gura de duas cabeças coladas e opostas, 
cada uma olhando em sentido contrário a da outra, e que 
simbolizavam:

_uma, o solstício da entrada do verão (21 de junho, 
hemisfério norte);

_a outra, o solstício da entrada do inverno (21 de 
dezembro, hemisfério norte).

Esses solstícios estão sempre presentes nas festas 
pagãs, vinculadas à Natureza.

É aí que encontramos uma provável explicação 
histórica para os festejos juninos e os natalinos, a que a 
nova religião romano-cristã, não podendo desenraizar 
dos costumes populares, o mínimo que conseguiu foi a 
substituição.

Todavia, no seio da maçonaria operativa, mesmo sob 
tal disfarce, ambas as datas sobreviveram, em face do 
conteúdo esotérico de seus signi�cados.

Não esquecer que os colégios, principalmente, os dos 
construtores, seriam depositários dos conhecimentos e 
mistérios de antiquíssimas sociedades iniciáticas, todas 
praticantes de ritos solares.

Irmão Bruno Fonseca M   M
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O sucesso e a ansiedade da vida, beirando a ansiedade 
patológica caminham juntos num mundo competitivo.

Por Darco Sousa

É importante que você entenda que 
quanto mais alto é o local que você quer 
chegar, mais alto a montanha, maior é a 
quantidade de tempo, esforço e distância 
que você vai ter que percorrer. Então você 
têm três itens: tempo, esforço e distância. 
Quanto mais alto, mais tempo, quanto 
mais alto, mais distância. Quanto mais 
alto, mais esforço.



Se você tentar pegar um atalho em relação a essa 
distância, é possível que você chegue em lugar 
nenhum, talvez chegue mais tarde, talvez até perca o 
caminho e talvez não chegue lá. Porque a altura conti-
nua sendo a mesma e o atalho continua sendo inade-
quado neste ponto de vista geométrico e geográ�co.

Se você tentar com mais esforço para chegar mais 
rápido, pode ser que você chegue cansado e faça o 
caminho cansado, de maneira que no caminho cansa-
do, você acabe não aproveitando nem a jornada e nem 
a chegada, e talvez não valha a pena.

Se você tentar encurtar esse caminho, não será 
possível, porque o tempo está sempre cronometrado 
de maneira linear em relação as coisas que a gente tem 
que executar, então, o que você deve fazer é organizar 
o seu tempo, é administrar o seu tempo em relação aos 

seus principais objetivos, aproveitando bem todo o 
tempo de vida que você tem para conquistar seus 
objetivos. Sabendo que a distância entre você e o seu 
sucesso, está na medida certa de tempo e trabalho, ou 
seja, tempo e esforço caminhando. Um passo de cada 
vez, passos rápidos, velosos, bem �rmes e na sua 
condição, respeitando a sua condição e a sua saúde.

Se você precisava do resultado pra ontem, então 
comece hoje, porque não tem como voltar para o 
ontem. E se você não começar agora, no você vai dizer 
que deveria ter começado hoje e não começou. Então 
comece agora. Quanto antes melhor.

Se você acha que está tarde, comece e faça o máximo 
que puder, até a data que você conseguir. Vá em frente. 
Siga. Caminhe. É vivendo que a gente constrói tudo o 
que a gente precisa. Não é �cando ansioso. Não é 
sofrendo por antecipação, nem acreditando que não 
vai acontecer, que não vai conseguir e sem esperança. 
Avance, avance, comece logo. Quanto mais cedo você 
começar, mais cedo você vai concluir.

Se faltar força, pare, a vida requer pausas. Renove as 
forças, levante e siga em diante. Refaça a estratégia se 
necessário. Mas siga e não deixe que a ansiedade tome 
conta de você, juntamente com o medo.

Se você precisar de ajuda, procure alguém na área de 
Desenvolvimento Humano. Pode ser um pro�ssional de 
psicoterapia, pode ser um pro�ssional da área de 
alimentação, ou outro pro�ssional. O importante é 
sonhar, começar e realizar…

DA R CO
SOUSA



Há cerca de 15 anos, escrevemos um artigo 
com o mesmo título deste DIÁLOGO MAÇÔNICO 
(DM) que, salvo engano, foi publicado no Boletim 
“O Voo da Águia”1.

No citado artigo, por algum lapso, não consta a 
data de sua feitura, mas registramos que éramos o 
representante da Loja Águia do Planalto nº 1767 
na Soberana Assembleia Federal Legislativa (SAFL) 
do GOB, o que ocorreu de junho de 2003 a junho 
de 2007.

Interessante mencionar que a primeira vez que 
citamos o termo “caórdico”, tempos antes de 

escrevermos o artigo, um Irmão de grande 
sabedoria e conhecimento maçônico, hoje no 
Oriente Eterno, que à época do fato já tinha em 
seu currículo Maçônico e pro�ssional o registro de 
ter exercido cargos da mais alta relevância, nos 
disse que estávamos inventando um novo termo, 
ou seja, que havíamos criado um neologismo. 
Dissemos a ele que até gostaríamos que o termo 
fosse nosso, mas não era.

Em verdade, o primeiro contato que havíamos 
tido com a palavra “caórdica” fora por intermédio 
do livro “Nascimento da Era Caórdica”, cujo título 
em inglês é “Birth of the Chaordic Age”2. Desse 

NOSSA ORDEM É 
CAÓRDICA?

contato, ou seja, quando ouvimos e lemos sobre o 
termo pela primeira vez, �zemos uma séria e 
profunda re�exão, que foi expandida e cotejada 
com os princípios e �ns de nossa Augusta Ordem, 
como forma de entender questões que deparamos 
na senda maçônica.

Podemos dizer que da combinação entre o 
CAOS e a ORDEM foi criada a palavra CAÓRDICA.

No Dicionário Online de Português temos as 
seguintes de�nições:
“CAOS: [substantivo masculino]
Confusão geral dos elementos da matéria, antes da 
suposta criação do Universo, do
aparecimento dos seres, da realidade ou da 
natureza; cosmos.
[Figurado] Estado de completa desordem, confusão 
de ideias.
[Figurado] Amontoado de coisas que se misturam; 
bagunça.
[Figurado] Desorganização mental ou espacial.
...”
“ORDEM: [substantivo feminino]
Disposição organizada e ordenada das coisas, 
seguindo uma categoria: ordem alfabética.
Regras, leis, estruturas que constituem uma 
sociedade.
Regra oral ou escrita proferida por uma autoridade: 
ordem de despejo.
Ação de comandar; comando: não cumpriu minhas 
ordens.
Posição ocupada numa hierarquia; categoria, mérito: 
ordem militar.
Disposto em �leira, renque: respeite a ordem da �la.
Lei geral proveniente do costume, da autoridade; lei 
relativa a assunto particular: é preciso
manter a lei e a ordem.
Órgão que congrega certas classes de pro�ssionais 
liberais, defendendo seus direitos e
assegurando a disciplina da pro�ssão: ordem dos 
advogados.
Condição de tranquilidade, paz: o protesto 
aconteceu em ordem.
Boa administração das �nanças de um Estado ou de 
um particular.

E qual a de�nição de “caórdica”?

Segundo o citado livro, “caórdica é qualquer 
organismo, organização, comunidade ou sistema 

complexo, auto-organizado, autogovernado, 
adaptável, não-linear, seja ele físico, biológico ou 
social, cujo comportamento combine 
harmoniosamente características de caos e ordem. 

É uma entidade cujo comportamento exibe 
padrões e probabilidades observáveis que não são 
governados nem explicados por suas partes 
constituintes. É qualquer complexo ordenado 
caoticamente. É uma entidade caracterizada pelo 
princípio organizador fundamental da evolução e 
da natureza.”

Antes de conectarmos o tema com a Maçonaria, 
rogamos a compreensão dos Irmãos para 
apresentarmos, ainda, uma citação de Dee Hock. 
Ele a�rma que somente com comprometimento e 
envolvimento pode haver sucesso na condução de 
uma nova ordem. Na aplicação de um novo 
conceito. Na conversão da estratégia em ação.

E para embasar seu pensamento, Dee Hock 
apresentou o seguinte pensamento de Maquiavel: 
“Não há nada mais difícil de se dominar, não há 
nada mais perigoso de se conduzir ou mais incerto 
em seu sucesso, do que tomar a liderança na 
introdução de uma nova ordem de coisas”.

Na atualidade, temos dito que a Maçonaria, por 
intermédio dos seus líderes, para continuar 
avançando, sendo uma Ordem pujante, como 
sempre foi, para mitigar a denominada evasão 
maçônica, tem que provocar em seus membros o 
sentimento de pertencimento, de forma que eles 
tenham real e verdadeiro envolvimento com a 
Ordem, deixando de serem meros expectadores, 
citando que a Maçonaria somente vive das glórias 
do passado. Assim, a pergunta que cada um deve 
fazer a si mesmo é a seguinte: “o que eu estou 
fazendo para engrandecer a nossa Ordem? Estou 
comprometido? Exerço minha capacidade de forma 
plena? Etc.”

Não é demais recordarmos que os �ns 
supremos que embasam a Maçonaria, que 

acreditamos que todos sabem de cor e salteado, 
são: Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que 
re�etem os seguintes signi�cados: a Liberdade dos 
indivíduos e dos grupos humanos; a Igualdade de 
direitos e obrigações dos seres e grupos sem 
distinguir a religião, a raça ou a nacionalidade; a 
Fraternidade de todos os homens, já que somos 
todos �lhos do mesmo CRIADOR e, portanto, 
humanos e, como consequência, a fraternidade 
entre todas as nações.

Dessa forma, mesmo que a Maçonaria não se 
vincule a alguma religião formal, por ter entre seus 
macros objetivos a união dos homens; união 
recíproca, no sentido mais amplo e elevado do 
termo, ela é religiosa por crer na existência de um 
princípio Criador, o Grande Arquiteto do Universo 
(GADU), que é Deus, por isso, ela proclama a 
prevalência do espírito sobre a matéria.

Assim, a Maçonaria é eminentemente tolerante 
e exige dos seus membros a mais ampla 
tolerância. Então, por que vemos disputas, 
dissensões (como as cisões ocorridas em 1927 e 
1973), por que presenciamos, muitas das vezes, 

discórdias, desuniões e desentendimentos dentro 
das Obediências e nas Lojas? Poderíamos 
responder de forma coloquial: “onde está o ferro, 
está a ferrugem”, mas sabemos que esta questão 
tem um signi�cado mais profundo, o de 
pertencermos a uma Ordem caórdica. 

Temos condições, a partir desses conceitos e 
entendimentos, ainda que apresentados de forma 
fugaz, conectando a expressão com nossa Augusta 
Ordem, de a�rmar que ela é caórdica; tanto que 
temos como dístico no Rito Escocês Antigo e 
Aceito a expressão "ORDO AB CHAO", que 
literalmente signi�ca "Ordem a partir do caos".

Conclamamos a todos os Irmãos de boa  
vontade a sermos os artí�ces para que a Ordem se 
faça em um novo patamar, pois o atual caos (não 
devemos olvidar que o caos é imprescindível para 
provocar crescimento), não está a gerar a energia 
necessária para tal desiderato, daí oferecermos 
este texto para re�exão, de forma que com Ordem, 
seguindo nossos Princípios e Leis, possamos estar 
o mais sintonizados possível com a Ordem Maior, 
sem nos preocuparmos demasiadamente com a 
sombra, que signi�ca ausência de LUZ, pois esta 

estará presente em nós, mais distante ou menos, 
só dependendo de nós mesmos.

Nossa Ordem é Iniciática, isto expressa que 
todos passamos por uma cerimônia de Iniciação, 
mas o verdadeiro Iniciado é aquele que vai ao 
encontro da Ordem, da Luz e do Amor, por isso, o 
Maçom que tem plena consciência do Ser que É3, 
tem que estar apto a ser um Obreiro do bem e 
para o bem.

Temos consciência de que nem todos 
apresentam condições de entrar em nossa Ordem, 
haja vista que muitos não estão aptos a atravessar 
os umbrais de nossos Templos. Essa é uma 
realidade incontestável, tanto que os candidatos 
devem passar por uma séria e profunda 
sindicância que objetiva “evitar que candidatos 
com ideais, conduta e valores incompatíveis com a 
doutrina maçônica venham a ingressar na 
Maçonaria”.

Como Iniciados, temos a responsabilidade de 
fazer valer a vontade que o Criador nos delegou, 
qual seja, a de fazer prevalecer a ordem sobre o 
caos. O GADU, que é Deus, nos fez à Sua imagem e 
semelhança e como está no Livro da Lei, somos 
deuses. Então, nos parece que podemos, ou 
melhor, devemos impor nossa vontade sobre o 
caos a �m de buscar a ordem. Em Sua in�nita 
Sabedoria, ele fez com que sua criação de�nhasse 
constantemente para o Caos para que nós, seus 
�éis arquitetos, nos mantivéssemos em constante 
alerta, tendo sempre algo a aprimorar e a 
regenerar.

Em nosso entendimento, cada encontro 
maçônico, principalmente em nossas Sessões (e 
com a pandemia, podemos dizer presenciais ou 
virtuais), traz como re�exão e desta para a ação, 
uma representação da vida, de forma que no 
trabalho incessante de cultivar bons hábitos temos 
que resistir às tentações em nosso trabalho diário 
de lapidar a pedra bruta, o que na prática 
representa a busca da reforma íntima, que cada 
um de nós tem que realizar.

Em nosso juízo, Ordem a partir do caos – ORDO 
AB CHAO, contextualiza, em uma visão ampla, a 
oportunidade de crescimento, de evolução, ou por 

outra, de elevação espiritual.

Seria mais fácil se nascêssemos com todas as 
qualidades e virtudes, fazendo um esforço mínimo 
para mantê-las, mas isso seria traduzido por 
estagnação, pois não geraria a necessária evolução 
e a distância de nos possibilitar ser um novo Um 
com o Indivisível seria majorada, ou no mínimo 
�caria estática.

Desse modo, devemos encarar nossas 
limitações, que representam ou podem 
representar a di�culdade que temos de fazer 
brilhar a Luz. Como a lótus que nasce da podridão 
dos pântanos, das masmorras de nossos vícios 
devemos erguer os templos às nossas virtudes, 
sempre vigilantes ao caos que nos rodeia. Façamos 
valer o aprimoramento constante frente à 
implacável degeneração do todo.

Caminhando para o encerramento deste DM, 
em nossa opinião, o momento caótico pelo qual 
estamos passando pode ser o fato gerador de 
provocar na estrutura social mudanças que devem 
ser necessárias, na visão do Grande Arquiteto do 
Universo. Uma expressão surgiu e tem sido 
bastante utilizada: “o novo normal”. Não somos 
muito receptivos a esta expressão, mas 
percebemos que a situação caótica clamou, e 
ainda continua a demandar por ações rápidas, 
e�cientes e, até mesmo, drásticas.

Dessa forma, esse estado de caos, aliado às 
ações que estão sendo efetivadas, associadas a 
outras que virão, acreditamos que possam 
materializar o caminho para a instauração de uma 
nova ordem para as relações e valores, até então 
presentes. Cremos que teremos um novo padrão 
de Ordem vinda desse estado de caos.

Por �m, lembremos que o verdadeiro Iniciado 
projeta, idealiza, transforma e realiza, pois sendo 
Alma, tem condições de ser Luz Divina, fazendo 
com que nossa Ordem, que é Caórdica, se torne 
mais Ordem e menos Caos, ou um caos em nível 
superior que gere crescimento, sempre deixando 
estágios inferiores para trás.  

Irm∴  Marcos A. P. Noronha - Mestre Instalado 

A saúde pública do Distrito Federal enfren-
ta um êxodo de médicos. Diante da falta de 
insumos e equipamentos, das condições 
adversas de trabalho, da insegurança e da 
remuneração abaixo do mercado, os pro�s-
sionais migram para a iniciativa privada ou 
para trabalhar em outros estados. Quase um 
sexto da força de trabalho da SES-DF é forma-
da por pro�ssionais recém-formados partici-
pantes de programas de especialização nas 
diversas áreas da medicina.

De 2011 a 2022, a equipe médica da Secre-
taria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) teve um acréscimo de apenas 422 
médicos, passando de 3.811 pro�ssionais 
contratados para 4.233, incluídos médicos com 
contratos temporários.

Outros 828 são médicos residentes, sem 
vínculo trabalhista e que devem atuar sob 
supervisão de médicos preceptores experien-
tes. “Hoje formamos no serviço público do DF 

médicos especialistas para trabalhar na iniciati-
va privada ou em outros estados. Não há 
política para atração e �xação desses pro�s-
sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.

Falta de pro�ssionais e bandeira vermelha

Para evitar a interdição ética na emergên-
cia de clínica médica do Hospital Regional do 
Gama (HRG) e suprir a falta desses pro�ssion-
ais em outras unidades de saúde, o GDF 
lançou o edital no 4/2022 para contratação 
temporária, em fevereiro deste ano. Em abril, 
a quarta convocação chegou convocar o 
193º candidato aprovado, mas apenas 31 
estão em serviço, segundo registro da 
própria secretaria. Por um ano a emergência 
do HRG funcionou com bandeira vermelha.

Diante da carência de pro�ssionais e da 
falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
mento à comunidade, em especial nos 
programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
de prevenção têm sido prejudicados.

Dr. Gutemberg aponta a necessidade de 
se divulgar em tempo real, a informação das 
unidades de saúde operando com bandeira 
vermelha e laranja e que essa informação 
passe a constar da política de transparência 
da SES-DF, como a informação de disponibili-
dade de leitos de UTI. “É inadmissível que os 
pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.



Há cerca de 15 anos, escrevemos um artigo 
com o mesmo título deste DIÁLOGO MAÇÔNICO 
(DM) que, salvo engano, foi publicado no Boletim 
“O Voo da Águia”1.

No citado artigo, por algum lapso, não consta a 
data de sua feitura, mas registramos que éramos o 
representante da Loja Águia do Planalto nº 1767 
na Soberana Assembleia Federal Legislativa (SAFL) 
do GOB, o que ocorreu de junho de 2003 a junho 
de 2007.

Interessante mencionar que a primeira vez que 
citamos o termo “caórdico”, tempos antes de 

escrevermos o artigo, um Irmão de grande 
sabedoria e conhecimento maçônico, hoje no 
Oriente Eterno, que à época do fato já tinha em 
seu currículo Maçônico e pro�ssional o registro de 
ter exercido cargos da mais alta relevância, nos 
disse que estávamos inventando um novo termo, 
ou seja, que havíamos criado um neologismo. 
Dissemos a ele que até gostaríamos que o termo 
fosse nosso, mas não era.

Em verdade, o primeiro contato que havíamos 
tido com a palavra “caórdica” fora por intermédio 
do livro “Nascimento da Era Caórdica”, cujo título 
em inglês é “Birth of the Chaordic Age”2. Desse 

contato, ou seja, quando ouvimos e lemos sobre o 
termo pela primeira vez, �zemos uma séria e 
profunda re�exão, que foi expandida e cotejada 
com os princípios e �ns de nossa Augusta Ordem, 
como forma de entender questões que deparamos 
na senda maçônica.

Podemos dizer que da combinação entre o 
CAOS e a ORDEM foi criada a palavra CAÓRDICA.

No Dicionário Online de Português temos as 
seguintes de�nições:
“CAOS: [substantivo masculino]
Confusão geral dos elementos da matéria, antes da 
suposta criação do Universo, do
aparecimento dos seres, da realidade ou da 
natureza; cosmos.
[Figurado] Estado de completa desordem, confusão 
de ideias.
[Figurado] Amontoado de coisas que se misturam; 
bagunça.
[Figurado] Desorganização mental ou espacial.
...”
“ORDEM: [substantivo feminino]
Disposição organizada e ordenada das coisas, 
seguindo uma categoria: ordem alfabética.
Regras, leis, estruturas que constituem uma 
sociedade.
Regra oral ou escrita proferida por uma autoridade: 
ordem de despejo.
Ação de comandar; comando: não cumpriu minhas 
ordens.
Posição ocupada numa hierarquia; categoria, mérito: 
ordem militar.
Disposto em �leira, renque: respeite a ordem da �la.
Lei geral proveniente do costume, da autoridade; lei 
relativa a assunto particular: é preciso
manter a lei e a ordem.
Órgão que congrega certas classes de pro�ssionais 
liberais, defendendo seus direitos e
assegurando a disciplina da pro�ssão: ordem dos 
advogados.
Condição de tranquilidade, paz: o protesto 
aconteceu em ordem.
Boa administração das �nanças de um Estado ou de 
um particular.

E qual a de�nição de “caórdica”?

Segundo o citado livro, “caórdica é qualquer 
organismo, organização, comunidade ou sistema 

complexo, auto-organizado, autogovernado, 
adaptável, não-linear, seja ele físico, biológico ou 
social, cujo comportamento combine 
harmoniosamente características de caos e ordem. 

É uma entidade cujo comportamento exibe 
padrões e probabilidades observáveis que não são 
governados nem explicados por suas partes 
constituintes. É qualquer complexo ordenado 
caoticamente. É uma entidade caracterizada pelo 
princípio organizador fundamental da evolução e 
da natureza.”

Antes de conectarmos o tema com a Maçonaria, 
rogamos a compreensão dos Irmãos para 
apresentarmos, ainda, uma citação de Dee Hock. 
Ele a�rma que somente com comprometimento e 
envolvimento pode haver sucesso na condução de 
uma nova ordem. Na aplicação de um novo 
conceito. Na conversão da estratégia em ação.

E para embasar seu pensamento, Dee Hock 
apresentou o seguinte pensamento de Maquiavel: 
“Não há nada mais difícil de se dominar, não há 
nada mais perigoso de se conduzir ou mais incerto 
em seu sucesso, do que tomar a liderança na 
introdução de uma nova ordem de coisas”.

Na atualidade, temos dito que a Maçonaria, por 
intermédio dos seus líderes, para continuar 
avançando, sendo uma Ordem pujante, como 
sempre foi, para mitigar a denominada evasão 
maçônica, tem que provocar em seus membros o 
sentimento de pertencimento, de forma que eles 
tenham real e verdadeiro envolvimento com a 
Ordem, deixando de serem meros expectadores, 
citando que a Maçonaria somente vive das glórias 
do passado. Assim, a pergunta que cada um deve 
fazer a si mesmo é a seguinte: “o que eu estou 
fazendo para engrandecer a nossa Ordem? Estou 
comprometido? Exerço minha capacidade de forma 
plena? Etc.”

Não é demais recordarmos que os �ns 
supremos que embasam a Maçonaria, que 

acreditamos que todos sabem de cor e salteado, 
são: Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que 
re�etem os seguintes signi�cados: a Liberdade dos 
indivíduos e dos grupos humanos; a Igualdade de 
direitos e obrigações dos seres e grupos sem 
distinguir a religião, a raça ou a nacionalidade; a 
Fraternidade de todos os homens, já que somos 
todos �lhos do mesmo CRIADOR e, portanto, 
humanos e, como consequência, a fraternidade 
entre todas as nações.

Dessa forma, mesmo que a Maçonaria não se 
vincule a alguma religião formal, por ter entre seus 
macros objetivos a união dos homens; união 
recíproca, no sentido mais amplo e elevado do 
termo, ela é religiosa por crer na existência de um 
princípio Criador, o Grande Arquiteto do Universo 
(GADU), que é Deus, por isso, ela proclama a 
prevalência do espírito sobre a matéria.

Assim, a Maçonaria é eminentemente tolerante 
e exige dos seus membros a mais ampla 
tolerância. Então, por que vemos disputas, 
dissensões (como as cisões ocorridas em 1927 e 
1973), por que presenciamos, muitas das vezes, 

discórdias, desuniões e desentendimentos dentro 
das Obediências e nas Lojas? Poderíamos 
responder de forma coloquial: “onde está o ferro, 
está a ferrugem”, mas sabemos que esta questão 
tem um signi�cado mais profundo, o de 
pertencermos a uma Ordem caórdica. 

Temos condições, a partir desses conceitos e 
entendimentos, ainda que apresentados de forma 
fugaz, conectando a expressão com nossa Augusta 
Ordem, de a�rmar que ela é caórdica; tanto que 
temos como dístico no Rito Escocês Antigo e 
Aceito a expressão "ORDO AB CHAO", que 
literalmente signi�ca "Ordem a partir do caos".

Conclamamos a todos os Irmãos de boa  
vontade a sermos os artí�ces para que a Ordem se 
faça em um novo patamar, pois o atual caos (não 
devemos olvidar que o caos é imprescindível para 
provocar crescimento), não está a gerar a energia 
necessária para tal desiderato, daí oferecermos 
este texto para re�exão, de forma que com Ordem, 
seguindo nossos Princípios e Leis, possamos estar 
o mais sintonizados possível com a Ordem Maior, 
sem nos preocuparmos demasiadamente com a 
sombra, que signi�ca ausência de LUZ, pois esta 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 - O Voo da Águia foi por nós criado no dia 07 de junho de 1999, dia em que após a Cerimônia de instalação e Posse assumimos o 1º Malhete da Loja Maçônica Águia do 

Planalto. Depois fomos reeleitos para um mandato subsequente e nos quatro anos fomos o Editor de tal boletim. Conforme consta em o “Voo da Águia” Nº 1 do ano 01, este teve por principal 

escopo criar um vínculo, além do existente quando da realização das Sessões semanais, com todos os Irmãos, respeitando, inclusive, as di�culdades de presença, muitas vezes, plenamente 

justi�cáveis.

2 - Autor: Dee Hock. Editora no Brasil: Cultrix – Amana-Key. O Nascimento da Era Caórdica retrata a fascinante história da criação da VISA Internacional, escrito de forma 

romanceada. No livro o autor descreve como as pessoas e instituições de todas as línguas, culturas, sistemas monetários, raças e tendências econômicas e políticas se juntaram numa 

estará presente em nós, mais distante ou menos, 
só dependendo de nós mesmos.

Nossa Ordem é Iniciática, isto expressa que 
todos passamos por uma cerimônia de Iniciação, 
mas o verdadeiro Iniciado é aquele que vai ao 
encontro da Ordem, da Luz e do Amor, por isso, o 
Maçom que tem plena consciência do Ser que É3, 
tem que estar apto a ser um Obreiro do bem e 
para o bem.

Temos consciência de que nem todos 
apresentam condições de entrar em nossa Ordem, 
haja vista que muitos não estão aptos a atravessar 
os umbrais de nossos Templos. Essa é uma 
realidade incontestável, tanto que os candidatos 
devem passar por uma séria e profunda 
sindicância que objetiva “evitar que candidatos 
com ideais, conduta e valores incompatíveis com a 
doutrina maçônica venham a ingressar na 
Maçonaria”.

Como Iniciados, temos a responsabilidade de 
fazer valer a vontade que o Criador nos delegou, 
qual seja, a de fazer prevalecer a ordem sobre o 
caos. O GADU, que é Deus, nos fez à Sua imagem e 
semelhança e como está no Livro da Lei, somos 
deuses. Então, nos parece que podemos, ou 
melhor, devemos impor nossa vontade sobre o 
caos a �m de buscar a ordem. Em Sua in�nita 
Sabedoria, ele fez com que sua criação de�nhasse 
constantemente para o Caos para que nós, seus 
�éis arquitetos, nos mantivéssemos em constante 
alerta, tendo sempre algo a aprimorar e a 
regenerar.

Em nosso entendimento, cada encontro 
maçônico, principalmente em nossas Sessões (e 
com a pandemia, podemos dizer presenciais ou 
virtuais), traz como re�exão e desta para a ação, 
uma representação da vida, de forma que no 
trabalho incessante de cultivar bons hábitos temos 
que resistir às tentações em nosso trabalho diário 
de lapidar a pedra bruta, o que na prática 
representa a busca da reforma íntima, que cada 
um de nós tem que realizar.

Em nosso juízo, Ordem a partir do caos – ORDO 
AB CHAO, contextualiza, em uma visão ampla, a 
oportunidade de crescimento, de evolução, ou por 

outra, de elevação espiritual.

Seria mais fácil se nascêssemos com todas as 
qualidades e virtudes, fazendo um esforço mínimo 
para mantê-las, mas isso seria traduzido por 
estagnação, pois não geraria a necessária evolução 
e a distância de nos possibilitar ser um novo Um 
com o Indivisível seria majorada, ou no mínimo 
�caria estática.

Desse modo, devemos encarar nossas 
limitações, que representam ou podem 
representar a di�culdade que temos de fazer 
brilhar a Luz. Como a lótus que nasce da podridão 
dos pântanos, das masmorras de nossos vícios 
devemos erguer os templos às nossas virtudes, 
sempre vigilantes ao caos que nos rodeia. Façamos 
valer o aprimoramento constante frente à 
implacável degeneração do todo.

Caminhando para o encerramento deste DM, 
em nossa opinião, o momento caótico pelo qual 
estamos passando pode ser o fato gerador de 
provocar na estrutura social mudanças que devem 
ser necessárias, na visão do Grande Arquiteto do 
Universo. Uma expressão surgiu e tem sido 
bastante utilizada: “o novo normal”. Não somos 
muito receptivos a esta expressão, mas 
percebemos que a situação caótica clamou, e 
ainda continua a demandar por ações rápidas, 
e�cientes e, até mesmo, drásticas.

Dessa forma, esse estado de caos, aliado às 
ações que estão sendo efetivadas, associadas a 
outras que virão, acreditamos que possam 
materializar o caminho para a instauração de uma 
nova ordem para as relações e valores, até então 
presentes. Cremos que teremos um novo padrão 
de Ordem vinda desse estado de caos.

Por �m, lembremos que o verdadeiro Iniciado 
projeta, idealiza, transforma e realiza, pois sendo 
Alma, tem condições de ser Luz Divina, fazendo 
com que nossa Ordem, que é Caórdica, se torne 
mais Ordem e menos Caos, ou um caos em nível 
superior que gere crescimento, sempre deixando 
estágios inferiores para trás.  

A saúde pública do Distrito Federal enfren-
ta um êxodo de médicos. Diante da falta de 
insumos e equipamentos, das condições 
adversas de trabalho, da insegurança e da 
remuneração abaixo do mercado, os pro�s-
sionais migram para a iniciativa privada ou 
para trabalhar em outros estados. Quase um 
sexto da força de trabalho da SES-DF é forma-
da por pro�ssionais recém-formados partici-
pantes de programas de especialização nas 
diversas áreas da medicina.

De 2011 a 2022, a equipe médica da Secre-
taria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) teve um acréscimo de apenas 422 
médicos, passando de 3.811 pro�ssionais 
contratados para 4.233, incluídos médicos com 
contratos temporários.

Outros 828 são médicos residentes, sem 
vínculo trabalhista e que devem atuar sob 
supervisão de médicos preceptores experien-
tes. “Hoje formamos no serviço público do DF 

médicos especialistas para trabalhar na iniciati-
va privada ou em outros estados. Não há 
política para atração e �xação desses pro�s-
sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.

Falta de pro�ssionais e bandeira vermelha

Para evitar a interdição ética na emergên-
cia de clínica médica do Hospital Regional do 
Gama (HRG) e suprir a falta desses pro�ssion-
ais em outras unidades de saúde, o GDF 
lançou o edital no 4/2022 para contratação 
temporária, em fevereiro deste ano. Em abril, 
a quarta convocação chegou convocar o 
193º candidato aprovado, mas apenas 31 
estão em serviço, segundo registro da 
própria secretaria. Por um ano a emergência 
do HRG funcionou com bandeira vermelha.

Diante da carência de pro�ssionais e da 
falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
mento à comunidade, em especial nos 
programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
de prevenção têm sido prejudicados.

Dr. Gutemberg aponta a necessidade de 
se divulgar em tempo real, a informação das 
unidades de saúde operando com bandeira 
vermelha e laranja e que essa informação 
passe a constar da política de transparência 
da SES-DF, como a informação de disponibili-
dade de leitos de UTI. “É inadmissível que os 
pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.



Há cerca de 15 anos, escrevemos um artigo 
com o mesmo título deste DIÁLOGO MAÇÔNICO 
(DM) que, salvo engano, foi publicado no Boletim 
“O Voo da Águia”1.

No citado artigo, por algum lapso, não consta a 
data de sua feitura, mas registramos que éramos o 
representante da Loja Águia do Planalto nº 1767 
na Soberana Assembleia Federal Legislativa (SAFL) 
do GOB, o que ocorreu de junho de 2003 a junho 
de 2007.

Interessante mencionar que a primeira vez que 
citamos o termo “caórdico”, tempos antes de 

escrevermos o artigo, um Irmão de grande 
sabedoria e conhecimento maçônico, hoje no 
Oriente Eterno, que à época do fato já tinha em 
seu currículo Maçônico e pro�ssional o registro de 
ter exercido cargos da mais alta relevância, nos 
disse que estávamos inventando um novo termo, 
ou seja, que havíamos criado um neologismo. 
Dissemos a ele que até gostaríamos que o termo 
fosse nosso, mas não era.

Em verdade, o primeiro contato que havíamos 
tido com a palavra “caórdica” fora por intermédio 
do livro “Nascimento da Era Caórdica”, cujo título 
em inglês é “Birth of the Chaordic Age”2. Desse 

contato, ou seja, quando ouvimos e lemos sobre o 
termo pela primeira vez, �zemos uma séria e 
profunda re�exão, que foi expandida e cotejada 
com os princípios e �ns de nossa Augusta Ordem, 
como forma de entender questões que deparamos 
na senda maçônica.

Podemos dizer que da combinação entre o 
CAOS e a ORDEM foi criada a palavra CAÓRDICA.

No Dicionário Online de Português temos as 
seguintes de�nições:
“CAOS: [substantivo masculino]
Confusão geral dos elementos da matéria, antes da 
suposta criação do Universo, do
aparecimento dos seres, da realidade ou da 
natureza; cosmos.
[Figurado] Estado de completa desordem, confusão 
de ideias.
[Figurado] Amontoado de coisas que se misturam; 
bagunça.
[Figurado] Desorganização mental ou espacial.
...”
“ORDEM: [substantivo feminino]
Disposição organizada e ordenada das coisas, 
seguindo uma categoria: ordem alfabética.
Regras, leis, estruturas que constituem uma 
sociedade.
Regra oral ou escrita proferida por uma autoridade: 
ordem de despejo.
Ação de comandar; comando: não cumpriu minhas 
ordens.
Posição ocupada numa hierarquia; categoria, mérito: 
ordem militar.
Disposto em �leira, renque: respeite a ordem da �la.
Lei geral proveniente do costume, da autoridade; lei 
relativa a assunto particular: é preciso
manter a lei e a ordem.
Órgão que congrega certas classes de pro�ssionais 
liberais, defendendo seus direitos e
assegurando a disciplina da pro�ssão: ordem dos 
advogados.
Condição de tranquilidade, paz: o protesto 
aconteceu em ordem.
Boa administração das �nanças de um Estado ou de 
um particular.

E qual a de�nição de “caórdica”?

Segundo o citado livro, “caórdica é qualquer 
organismo, organização, comunidade ou sistema 

complexo, auto-organizado, autogovernado, 
adaptável, não-linear, seja ele físico, biológico ou 
social, cujo comportamento combine 
harmoniosamente características de caos e ordem. 

É uma entidade cujo comportamento exibe 
padrões e probabilidades observáveis que não são 
governados nem explicados por suas partes 
constituintes. É qualquer complexo ordenado 
caoticamente. É uma entidade caracterizada pelo 
princípio organizador fundamental da evolução e 
da natureza.”

Antes de conectarmos o tema com a Maçonaria, 
rogamos a compreensão dos Irmãos para 
apresentarmos, ainda, uma citação de Dee Hock. 
Ele a�rma que somente com comprometimento e 
envolvimento pode haver sucesso na condução de 
uma nova ordem. Na aplicação de um novo 
conceito. Na conversão da estratégia em ação.

E para embasar seu pensamento, Dee Hock 
apresentou o seguinte pensamento de Maquiavel: 
“Não há nada mais difícil de se dominar, não há 
nada mais perigoso de se conduzir ou mais incerto 
em seu sucesso, do que tomar a liderança na 
introdução de uma nova ordem de coisas”.

Na atualidade, temos dito que a Maçonaria, por 
intermédio dos seus líderes, para continuar 
avançando, sendo uma Ordem pujante, como 
sempre foi, para mitigar a denominada evasão 
maçônica, tem que provocar em seus membros o 
sentimento de pertencimento, de forma que eles 
tenham real e verdadeiro envolvimento com a 
Ordem, deixando de serem meros expectadores, 
citando que a Maçonaria somente vive das glórias 
do passado. Assim, a pergunta que cada um deve 
fazer a si mesmo é a seguinte: “o que eu estou 
fazendo para engrandecer a nossa Ordem? Estou 
comprometido? Exerço minha capacidade de forma 
plena? Etc.”

Não é demais recordarmos que os �ns 
supremos que embasam a Maçonaria, que 

acreditamos que todos sabem de cor e salteado, 
são: Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que 
re�etem os seguintes signi�cados: a Liberdade dos 
indivíduos e dos grupos humanos; a Igualdade de 
direitos e obrigações dos seres e grupos sem 
distinguir a religião, a raça ou a nacionalidade; a 
Fraternidade de todos os homens, já que somos 
todos �lhos do mesmo CRIADOR e, portanto, 
humanos e, como consequência, a fraternidade 
entre todas as nações.

Dessa forma, mesmo que a Maçonaria não se 
vincule a alguma religião formal, por ter entre seus 
macros objetivos a união dos homens; união 
recíproca, no sentido mais amplo e elevado do 
termo, ela é religiosa por crer na existência de um 
princípio Criador, o Grande Arquiteto do Universo 
(GADU), que é Deus, por isso, ela proclama a 
prevalência do espírito sobre a matéria.

Assim, a Maçonaria é eminentemente tolerante 
e exige dos seus membros a mais ampla 
tolerância. Então, por que vemos disputas, 
dissensões (como as cisões ocorridas em 1927 e 
1973), por que presenciamos, muitas das vezes, 

discórdias, desuniões e desentendimentos dentro 
das Obediências e nas Lojas? Poderíamos 
responder de forma coloquial: “onde está o ferro, 
está a ferrugem”, mas sabemos que esta questão 
tem um signi�cado mais profundo, o de 
pertencermos a uma Ordem caórdica. 

Temos condições, a partir desses conceitos e 
entendimentos, ainda que apresentados de forma 
fugaz, conectando a expressão com nossa Augusta 
Ordem, de a�rmar que ela é caórdica; tanto que 
temos como dístico no Rito Escocês Antigo e 
Aceito a expressão "ORDO AB CHAO", que 
literalmente signi�ca "Ordem a partir do caos".

Conclamamos a todos os Irmãos de boa  
vontade a sermos os artí�ces para que a Ordem se 
faça em um novo patamar, pois o atual caos (não 
devemos olvidar que o caos é imprescindível para 
provocar crescimento), não está a gerar a energia 
necessária para tal desiderato, daí oferecermos 
este texto para re�exão, de forma que com Ordem, 
seguindo nossos Princípios e Leis, possamos estar 
o mais sintonizados possível com a Ordem Maior, 
sem nos preocuparmos demasiadamente com a 
sombra, que signi�ca ausência de LUZ, pois esta 

estará presente em nós, mais distante ou menos, 
só dependendo de nós mesmos.

Nossa Ordem é Iniciática, isto expressa que 
todos passamos por uma cerimônia de Iniciação, 
mas o verdadeiro Iniciado é aquele que vai ao 
encontro da Ordem, da Luz e do Amor, por isso, o 
Maçom que tem plena consciência do Ser que É3, 
tem que estar apto a ser um Obreiro do bem e 
para o bem.

Temos consciência de que nem todos 
apresentam condições de entrar em nossa Ordem, 
haja vista que muitos não estão aptos a atravessar 
os umbrais de nossos Templos. Essa é uma 
realidade incontestável, tanto que os candidatos 
devem passar por uma séria e profunda 
sindicância que objetiva “evitar que candidatos 
com ideais, conduta e valores incompatíveis com a 
doutrina maçônica venham a ingressar na 
Maçonaria”.

Como Iniciados, temos a responsabilidade de 
fazer valer a vontade que o Criador nos delegou, 
qual seja, a de fazer prevalecer a ordem sobre o 
caos. O GADU, que é Deus, nos fez à Sua imagem e 
semelhança e como está no Livro da Lei, somos 
deuses. Então, nos parece que podemos, ou 
melhor, devemos impor nossa vontade sobre o 
caos a �m de buscar a ordem. Em Sua in�nita 
Sabedoria, ele fez com que sua criação de�nhasse 
constantemente para o Caos para que nós, seus 
�éis arquitetos, nos mantivéssemos em constante 
alerta, tendo sempre algo a aprimorar e a 
regenerar.

Em nosso entendimento, cada encontro 
maçônico, principalmente em nossas Sessões (e 
com a pandemia, podemos dizer presenciais ou 
virtuais), traz como re�exão e desta para a ação, 
uma representação da vida, de forma que no 
trabalho incessante de cultivar bons hábitos temos 
que resistir às tentações em nosso trabalho diário 
de lapidar a pedra bruta, o que na prática 
representa a busca da reforma íntima, que cada 
um de nós tem que realizar.

Em nosso juízo, Ordem a partir do caos – ORDO 
AB CHAO, contextualiza, em uma visão ampla, a 
oportunidade de crescimento, de evolução, ou por 

outra, de elevação espiritual.

Seria mais fácil se nascêssemos com todas as 
qualidades e virtudes, fazendo um esforço mínimo 
para mantê-las, mas isso seria traduzido por 
estagnação, pois não geraria a necessária evolução 
e a distância de nos possibilitar ser um novo Um 
com o Indivisível seria majorada, ou no mínimo 
�caria estática.

Desse modo, devemos encarar nossas 
limitações, que representam ou podem 
representar a di�culdade que temos de fazer 
brilhar a Luz. Como a lótus que nasce da podridão 
dos pântanos, das masmorras de nossos vícios 
devemos erguer os templos às nossas virtudes, 
sempre vigilantes ao caos que nos rodeia. Façamos 
valer o aprimoramento constante frente à 
implacável degeneração do todo.

Caminhando para o encerramento deste DM, 
em nossa opinião, o momento caótico pelo qual 
estamos passando pode ser o fato gerador de 
provocar na estrutura social mudanças que devem 
ser necessárias, na visão do Grande Arquiteto do 
Universo. Uma expressão surgiu e tem sido 
bastante utilizada: “o novo normal”. Não somos 
muito receptivos a esta expressão, mas 
percebemos que a situação caótica clamou, e 
ainda continua a demandar por ações rápidas, 
e�cientes e, até mesmo, drásticas.

Dessa forma, esse estado de caos, aliado às 
ações que estão sendo efetivadas, associadas a 
outras que virão, acreditamos que possam 
materializar o caminho para a instauração de uma 
nova ordem para as relações e valores, até então 
presentes. Cremos que teremos um novo padrão 
de Ordem vinda desse estado de caos.

Por �m, lembremos que o verdadeiro Iniciado 
projeta, idealiza, transforma e realiza, pois sendo 
Alma, tem condições de ser Luz Divina, fazendo 
com que nossa Ordem, que é Caórdica, se torne 
mais Ordem e menos Caos, ou um caos em nível 
superior que gere crescimento, sempre deixando 
estágios inferiores para trás.  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3 - A expressão Ser que É foi grafada em maiúsculo para referenciar a possibilidade de o Iniciado ir ao encontro do Divino. 

A saúde pública do Distrito Federal enfren-
ta um êxodo de médicos. Diante da falta de 
insumos e equipamentos, das condições 
adversas de trabalho, da insegurança e da 
remuneração abaixo do mercado, os pro�s-
sionais migram para a iniciativa privada ou 
para trabalhar em outros estados. Quase um 
sexto da força de trabalho da SES-DF é forma-
da por pro�ssionais recém-formados partici-
pantes de programas de especialização nas 
diversas áreas da medicina.

De 2011 a 2022, a equipe médica da Secre-
taria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) teve um acréscimo de apenas 422 
médicos, passando de 3.811 pro�ssionais 
contratados para 4.233, incluídos médicos com 
contratos temporários.

Outros 828 são médicos residentes, sem 
vínculo trabalhista e que devem atuar sob 
supervisão de médicos preceptores experien-
tes. “Hoje formamos no serviço público do DF 

médicos especialistas para trabalhar na iniciati-
va privada ou em outros estados. Não há 
política para atração e �xação desses pro�s-
sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.

Falta de pro�ssionais e bandeira vermelha

Para evitar a interdição ética na emergên-
cia de clínica médica do Hospital Regional do 
Gama (HRG) e suprir a falta desses pro�ssion-
ais em outras unidades de saúde, o GDF 
lançou o edital no 4/2022 para contratação 
temporária, em fevereiro deste ano. Em abril, 
a quarta convocação chegou convocar o 
193º candidato aprovado, mas apenas 31 
estão em serviço, segundo registro da 
própria secretaria. Por um ano a emergência 
do HRG funcionou com bandeira vermelha.

Diante da carência de pro�ssionais e da 
falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
mento à comunidade, em especial nos 
programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
de prevenção têm sido prejudicados.

Dr. Gutemberg aponta a necessidade de 
se divulgar em tempo real, a informação das 
unidades de saúde operando com bandeira 
vermelha e laranja e que essa informação 
passe a constar da política de transparência 
da SES-DF, como a informação de disponibili-
dade de leitos de UTI. “É inadmissível que os 
pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.



Há cerca de 15 anos, escrevemos um artigo 
com o mesmo título deste DIÁLOGO MAÇÔNICO 
(DM) que, salvo engano, foi publicado no Boletim 
“O Voo da Águia”1.

No citado artigo, por algum lapso, não consta a 
data de sua feitura, mas registramos que éramos o 
representante da Loja Águia do Planalto nº 1767 
na Soberana Assembleia Federal Legislativa (SAFL) 
do GOB, o que ocorreu de junho de 2003 a junho 
de 2007.

Interessante mencionar que a primeira vez que 
citamos o termo “caórdico”, tempos antes de 

escrevermos o artigo, um Irmão de grande 
sabedoria e conhecimento maçônico, hoje no 
Oriente Eterno, que à época do fato já tinha em 
seu currículo Maçônico e pro�ssional o registro de 
ter exercido cargos da mais alta relevância, nos 
disse que estávamos inventando um novo termo, 
ou seja, que havíamos criado um neologismo. 
Dissemos a ele que até gostaríamos que o termo 
fosse nosso, mas não era.

Em verdade, o primeiro contato que havíamos 
tido com a palavra “caórdica” fora por intermédio 
do livro “Nascimento da Era Caórdica”, cujo título 
em inglês é “Birth of the Chaordic Age”2. Desse 

contato, ou seja, quando ouvimos e lemos sobre o 
termo pela primeira vez, �zemos uma séria e 
profunda re�exão, que foi expandida e cotejada 
com os princípios e �ns de nossa Augusta Ordem, 
como forma de entender questões que deparamos 
na senda maçônica.

Podemos dizer que da combinação entre o 
CAOS e a ORDEM foi criada a palavra CAÓRDICA.

No Dicionário Online de Português temos as 
seguintes de�nições:
“CAOS: [substantivo masculino]
Confusão geral dos elementos da matéria, antes da 
suposta criação do Universo, do
aparecimento dos seres, da realidade ou da 
natureza; cosmos.
[Figurado] Estado de completa desordem, confusão 
de ideias.
[Figurado] Amontoado de coisas que se misturam; 
bagunça.
[Figurado] Desorganização mental ou espacial.
...”
“ORDEM: [substantivo feminino]
Disposição organizada e ordenada das coisas, 
seguindo uma categoria: ordem alfabética.
Regras, leis, estruturas que constituem uma 
sociedade.
Regra oral ou escrita proferida por uma autoridade: 
ordem de despejo.
Ação de comandar; comando: não cumpriu minhas 
ordens.
Posição ocupada numa hierarquia; categoria, mérito: 
ordem militar.
Disposto em �leira, renque: respeite a ordem da �la.
Lei geral proveniente do costume, da autoridade; lei 
relativa a assunto particular: é preciso
manter a lei e a ordem.
Órgão que congrega certas classes de pro�ssionais 
liberais, defendendo seus direitos e
assegurando a disciplina da pro�ssão: ordem dos 
advogados.
Condição de tranquilidade, paz: o protesto 
aconteceu em ordem.
Boa administração das �nanças de um Estado ou de 
um particular.

E qual a de�nição de “caórdica”?

Segundo o citado livro, “caórdica é qualquer 
organismo, organização, comunidade ou sistema 

complexo, auto-organizado, autogovernado, 
adaptável, não-linear, seja ele físico, biológico ou 
social, cujo comportamento combine 
harmoniosamente características de caos e ordem. 

É uma entidade cujo comportamento exibe 
padrões e probabilidades observáveis que não são 
governados nem explicados por suas partes 
constituintes. É qualquer complexo ordenado 
caoticamente. É uma entidade caracterizada pelo 
princípio organizador fundamental da evolução e 
da natureza.”

Antes de conectarmos o tema com a Maçonaria, 
rogamos a compreensão dos Irmãos para 
apresentarmos, ainda, uma citação de Dee Hock. 
Ele a�rma que somente com comprometimento e 
envolvimento pode haver sucesso na condução de 
uma nova ordem. Na aplicação de um novo 
conceito. Na conversão da estratégia em ação.

E para embasar seu pensamento, Dee Hock 
apresentou o seguinte pensamento de Maquiavel: 
“Não há nada mais difícil de se dominar, não há 
nada mais perigoso de se conduzir ou mais incerto 
em seu sucesso, do que tomar a liderança na 
introdução de uma nova ordem de coisas”.

Na atualidade, temos dito que a Maçonaria, por 
intermédio dos seus líderes, para continuar 
avançando, sendo uma Ordem pujante, como 
sempre foi, para mitigar a denominada evasão 
maçônica, tem que provocar em seus membros o 
sentimento de pertencimento, de forma que eles 
tenham real e verdadeiro envolvimento com a 
Ordem, deixando de serem meros expectadores, 
citando que a Maçonaria somente vive das glórias 
do passado. Assim, a pergunta que cada um deve 
fazer a si mesmo é a seguinte: “o que eu estou 
fazendo para engrandecer a nossa Ordem? Estou 
comprometido? Exerço minha capacidade de forma 
plena? Etc.”

Não é demais recordarmos que os �ns 
supremos que embasam a Maçonaria, que 

acreditamos que todos sabem de cor e salteado, 
são: Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que 
re�etem os seguintes signi�cados: a Liberdade dos 
indivíduos e dos grupos humanos; a Igualdade de 
direitos e obrigações dos seres e grupos sem 
distinguir a religião, a raça ou a nacionalidade; a 
Fraternidade de todos os homens, já que somos 
todos �lhos do mesmo CRIADOR e, portanto, 
humanos e, como consequência, a fraternidade 
entre todas as nações.

Dessa forma, mesmo que a Maçonaria não se 
vincule a alguma religião formal, por ter entre seus 
macros objetivos a união dos homens; união 
recíproca, no sentido mais amplo e elevado do 
termo, ela é religiosa por crer na existência de um 
princípio Criador, o Grande Arquiteto do Universo 
(GADU), que é Deus, por isso, ela proclama a 
prevalência do espírito sobre a matéria.

Assim, a Maçonaria é eminentemente tolerante 
e exige dos seus membros a mais ampla 
tolerância. Então, por que vemos disputas, 
dissensões (como as cisões ocorridas em 1927 e 
1973), por que presenciamos, muitas das vezes, 

discórdias, desuniões e desentendimentos dentro 
das Obediências e nas Lojas? Poderíamos 
responder de forma coloquial: “onde está o ferro, 
está a ferrugem”, mas sabemos que esta questão 
tem um signi�cado mais profundo, o de 
pertencermos a uma Ordem caórdica. 

Temos condições, a partir desses conceitos e 
entendimentos, ainda que apresentados de forma 
fugaz, conectando a expressão com nossa Augusta 
Ordem, de a�rmar que ela é caórdica; tanto que 
temos como dístico no Rito Escocês Antigo e 
Aceito a expressão "ORDO AB CHAO", que 
literalmente signi�ca "Ordem a partir do caos".

Conclamamos a todos os Irmãos de boa  
vontade a sermos os artí�ces para que a Ordem se 
faça em um novo patamar, pois o atual caos (não 
devemos olvidar que o caos é imprescindível para 
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necessária para tal desiderato, daí oferecermos 
este texto para re�exão, de forma que com Ordem, 
seguindo nossos Princípios e Leis, possamos estar 
o mais sintonizados possível com a Ordem Maior, 
sem nos preocuparmos demasiadamente com a 
sombra, que signi�ca ausência de LUZ, pois esta 

estará presente em nós, mais distante ou menos, 
só dependendo de nós mesmos.

Nossa Ordem é Iniciática, isto expressa que 
todos passamos por uma cerimônia de Iniciação, 
mas o verdadeiro Iniciado é aquele que vai ao 
encontro da Ordem, da Luz e do Amor, por isso, o 
Maçom que tem plena consciência do Ser que É3, 
tem que estar apto a ser um Obreiro do bem e 
para o bem.
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devem passar por uma séria e profunda 
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com ideais, conduta e valores incompatíveis com a 
doutrina maçônica venham a ingressar na 
Maçonaria”.
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semelhança e como está no Livro da Lei, somos 
deuses. Então, nos parece que podemos, ou 
melhor, devemos impor nossa vontade sobre o 
caos a �m de buscar a ordem. Em Sua in�nita 
Sabedoria, ele fez com que sua criação de�nhasse 
constantemente para o Caos para que nós, seus 
�éis arquitetos, nos mantivéssemos em constante 
alerta, tendo sempre algo a aprimorar e a 
regenerar.
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maçônico, principalmente em nossas Sessões (e 
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virtuais), traz como re�exão e desta para a ação, 
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AB CHAO, contextualiza, em uma visão ampla, a 
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outra, de elevação espiritual.

Seria mais fácil se nascêssemos com todas as 
qualidades e virtudes, fazendo um esforço mínimo 
para mantê-las, mas isso seria traduzido por 
estagnação, pois não geraria a necessária evolução 
e a distância de nos possibilitar ser um novo Um 
com o Indivisível seria majorada, ou no mínimo 
�caria estática.
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dos pântanos, das masmorras de nossos vícios 
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valer o aprimoramento constante frente à 
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Caminhando para o encerramento deste DM, 
em nossa opinião, o momento caótico pelo qual 
estamos passando pode ser o fato gerador de 
provocar na estrutura social mudanças que devem 
ser necessárias, na visão do Grande Arquiteto do 
Universo. Uma expressão surgiu e tem sido 
bastante utilizada: “o novo normal”. Não somos 
muito receptivos a esta expressão, mas 
percebemos que a situação caótica clamou, e 
ainda continua a demandar por ações rápidas, 
e�cientes e, até mesmo, drásticas.

Dessa forma, esse estado de caos, aliado às 
ações que estão sendo efetivadas, associadas a 
outras que virão, acreditamos que possam 
materializar o caminho para a instauração de uma 
nova ordem para as relações e valores, até então 
presentes. Cremos que teremos um novo padrão 
de Ordem vinda desse estado de caos.

Por �m, lembremos que o verdadeiro Iniciado 
projeta, idealiza, transforma e realiza, pois sendo 
Alma, tem condições de ser Luz Divina, fazendo 
com que nossa Ordem, que é Caórdica, se torne 
mais Ordem e menos Caos, ou um caos em nível 
superior que gere crescimento, sempre deixando 
estágios inferiores para trás.  

A saúde pública do Distrito Federal enfren-
ta um êxodo de médicos. Diante da falta de 
insumos e equipamentos, das condições 
adversas de trabalho, da insegurança e da 
remuneração abaixo do mercado, os pro�s-
sionais migram para a iniciativa privada ou 
para trabalhar em outros estados. Quase um 
sexto da força de trabalho da SES-DF é forma-
da por pro�ssionais recém-formados partici-
pantes de programas de especialização nas 
diversas áreas da medicina.

De 2011 a 2022, a equipe médica da Secre-
taria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) teve um acréscimo de apenas 422 
médicos, passando de 3.811 pro�ssionais 
contratados para 4.233, incluídos médicos com 
contratos temporários.

Outros 828 são médicos residentes, sem 
vínculo trabalhista e que devem atuar sob 
supervisão de médicos preceptores experien-
tes. “Hoje formamos no serviço público do DF 

médicos especialistas para trabalhar na iniciati-
va privada ou em outros estados. Não há 
política para atração e �xação desses pro�s-
sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.

Falta de pro�ssionais e bandeira vermelha

Para evitar a interdição ética na emergên-
cia de clínica médica do Hospital Regional do 
Gama (HRG) e suprir a falta desses pro�ssion-
ais em outras unidades de saúde, o GDF 
lançou o edital no 4/2022 para contratação 
temporária, em fevereiro deste ano. Em abril, 
a quarta convocação chegou convocar o 
193º candidato aprovado, mas apenas 31 
estão em serviço, segundo registro da 
própria secretaria. Por um ano a emergência 
do HRG funcionou com bandeira vermelha.

Diante da carência de pro�ssionais e da 
falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
mento à comunidade, em especial nos 
programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
de prevenção têm sido prejudicados.

Dr. Gutemberg aponta a necessidade de 
se divulgar em tempo real, a informação das 
unidades de saúde operando com bandeira 
vermelha e laranja e que essa informação 
passe a constar da política de transparência 
da SES-DF, como a informação de disponibili-
dade de leitos de UTI. “É inadmissível que os 
pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.
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sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.
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falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
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programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
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passe a constar da política de transparência 
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pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.
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conquista da harmonia corporal e a plena satisfação dos nossos pacientes. Os tratamentos são 
personalizados e a solução adequada para cada problema é determinada durante uma consulta. 
    Visite nosso site!    

www.clinicaincorpore.com.br
Pátio Brasil Shopping (Torre) Sala 1003 -  Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70307.901

(61) 3322 6917 / 99901 1441 (VIVO) 98177 3191
(TIM) 98533 7966 (OI) 99233  1350

www.emporio.inf.br

Agência de Comunicação especializada em ações, relações com a mídia, 
média training, comunicação digital e public a�airs para marcas nacionais e internacionais.  

Uma das mais admiradas agências de PR, do Centro-Oeste, segundo o prêmio
Top MegaBrasil, em 2015, 2018 e 2019. 

Dirigida por Andreia Salles, um dos 350 pro�ssionais de Public Relations
mais in�uentes do mundo, segundo o PRWeek Powerful Book 2016 e 2017. 

(61) 3347-1030 (61) 99231-1669
Ir\ Jorge Eduardo

A saúde pública do Distrito Federal enfren-
ta um êxodo de médicos. Diante da falta de 
insumos e equipamentos, das condições 
adversas de trabalho, da insegurança e da 
remuneração abaixo do mercado, os pro�s-
sionais migram para a iniciativa privada ou 
para trabalhar em outros estados. Quase um 
sexto da força de trabalho da SES-DF é forma-
da por pro�ssionais recém-formados partici-
pantes de programas de especialização nas 
diversas áreas da medicina.

De 2011 a 2022, a equipe médica da Secre-
taria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) teve um acréscimo de apenas 422 
médicos, passando de 3.811 pro�ssionais 
contratados para 4.233, incluídos médicos com 
contratos temporários.

Outros 828 são médicos residentes, sem 
vínculo trabalhista e que devem atuar sob 
supervisão de médicos preceptores experien-
tes. “Hoje formamos no serviço público do DF 

médicos especialistas para trabalhar na iniciati-
va privada ou em outros estados. Não há 
política para atração e �xação desses pro�s-
sionais no serviço público de saúde do DF”, 
destaca o presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal, Dr. Gutemberg Fialho, que 
aponta a necessidade de maior atenção tanto 
do próximo governador quando dos deputa-
dos distritais no próximo mandato.

De 2.942 médicos contratados pela SES-DF 
entre 2018 e 2021, permanecem apenas 1.040. 
Como nunca antes, está ocorrendo um êxodo 
de pro�ssionais para a iniciativa privada e 
outros estados. “Vemos casos de médicos com 
10 e até 20 anos na Secretaria de Saúde do DF 
desistindo da carreira, por não terem 
condições dignas de trabalho e com remuner-
ação abaixo do que o mercado oferece”, 
aponta Dr. Gutemberg.

Falta de pro�ssionais e bandeira vermelha

Para evitar a interdição ética na emergên-
cia de clínica médica do Hospital Regional do 
Gama (HRG) e suprir a falta desses pro�ssion-
ais em outras unidades de saúde, o GDF 
lançou o edital no 4/2022 para contratação 
temporária, em fevereiro deste ano. Em abril, 
a quarta convocação chegou convocar o 
193º candidato aprovado, mas apenas 31 
estão em serviço, segundo registro da 
própria secretaria. Por um ano a emergência 
do HRG funcionou com bandeira vermelha.

Diante da carência de pro�ssionais e da 
falta de meios de trabalho, a rotina nas 
emergências hospitalares, inclusive as UPAs, 
tem sido recorrer à restrição do atendimento 
aos pacientes, com o uso das bandeiras 
vermelha e laranja. Os pacientes que não se 
enquadram nesses parâmetros de risco, são 
mandados de volta às unidades básicas de 
saúde.

Médicos que atuam nessas unidades se 
queixam de haver muitos pacientes 
encaminhados às UBSs precisando de atendi-
mento de urgência para os quais são 
necessários recursos não disponíveis nas 
UBSs. Também há queixas de que o atendi-
mento à comunidade, em especial nos 
programas de acompanhamento à gestação 
e doenças crônicas, bem como os programas 
de prevenção têm sido prejudicados.

Dr. Gutemberg aponta a necessidade de 
se divulgar em tempo real, a informação das 
unidades de saúde operando com bandeira 
vermelha e laranja e que essa informação 
passe a constar da política de transparência 
da SES-DF, como a informação de disponibili-
dade de leitos de UTI. “É inadmissível que os 
pacientes �quem sujeitos a peregrinar pelas 
unidades de saúde até descobrir uma que 
não esteja atendendo com restrições”, enfati-
za Dr. Gutemberg.
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Realizando sonhos
(61) 98532-2662
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Estude no Kadima o melhor ensino de
 qualidade pelo menor preço do mercado, 

perto de você. 

www.colegiokadima.com 

A EJA-EAD (supletivo a distância) do Colégio Kadima lhe garante 
a oportunidade de recuperar o tempo perdido na sua vida 
escolar. 
Organizado da mesma forma que a EJA presencial, a EJA-EAD do 
Colégio Kadima permite que você assista às aulas, faça exercícios 

outros alunos no momento e lugar que você puder e quiser. 
Em casa, no trabalho, no horário de almoço, domingos ou 
feriados. 
Não existe barreiras para a EJA-EAD do Colégio Kadima que 
utiliza a internet como meio de comunicação e interação entre 
alunos e professores. 
Funciona assim, o aluno matriculado no Colégio Kadima recebe 
um login e uma senha para acessar nossa plataforma de EAD. 
Nessa plataforma o aluno terá videoaulas, atividades online, 
acesso à apostila completa de todas as matérias, fórum de 
dúvidas e professores atenciosos. 
Caso o aluno deseje, pode frequentar as tutoriais presenciais 
que acontecem na sede do Colégio Kadima. 
Além disso tudo, o Colégio Kadima dispõe de um Laboratório 
com acesso à Internet totalmente gratuito para seus alunos. 
Após concluir as atividades online o aluno é submetido às 
avaliações que são presenciais e acontecem na época certa ao 

Não perca mais tempo e aproveite a oportunidade de concluir 
seus estudos com qualidade e segurança, numa escola séria e 
tradicional na área de supletivo em Brasília. 
Mais de 8.000 alunos já passaram por aqui. Venha você também!

MATRÍCULAS SEMPRE
ABERTAS
EJA - Educação de Jovens e Adultos

Ensino Médio (2º Grau)
Lei nº 9394/96 - LDBe
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o sucesso espera por você 






